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ATA 
ATA n°15/2019. Aos vinte e oito dias do mês de agosto de dois mil e dezenove, às dez horas 
e cinquenta e três minutos, no miniauditório da Escola de Engenharia - EE, reuniu-se 
extraordinariamente o Conselho da Unidade, sob a presidência do Professor Cezar Augusto 
Burkert Bastos, com a presença dos Conselheiros: Ademir Cavalheiro Caetano, Ana Paula 
Gomes, Antônio Domingues Brasil, Bianca Pereira Moreira Ozório (por videoconferência, via 
aplicativo Skype), Carla Silva da Silva, Christian Garcia Serpa, Daniel Souza, Diego de 
Freitas Fagundes, Ernesto Luiz Gomes Alquati, Fabiane Binsfeld Ferreira dos Santos, 
Matheus Pereira de Oliveira, Fernando Ramos Torres, Franciele Müller Ribeiro, Humberto 
Camargo Piccoli, Jeferson Avila Souza, Jorge Alberto Almeida, José Antônio Scotti Fontoura, 
José Francisco Almeida de Souza, Kleber Eduardo Bianchi, Liércio André Isoldi, Luciano 
Volcanoglo Biehl, Maike William Barros Pinheiro, Maurício de Oliveira Silva, Márcio Wrague 
Moura, Milton Luiz Paiva de Lima, Oberdan Carrasco Nogueira, Phelype Haron Oleinik, 
Rodrigo Rocha Davesac e Thais Andrezza dos Passos; ausentes os conselheiros: Josiara 
Novôa e Yuri de Magalhães. O Prof. Cezar Bastos iniciou a reunião com o Assunto único: 
Abertura de concurso público para contratação de Professor Efetivo – Área: 
Engenharia Civil-Estruturas – Disciplinas: Sistemas Estruturais em Concreto Armado, 
Projeto de Edifícios de Concreto Armado, Concreto Protendido e Sistemas Estruturais 
em Aço e Madeira – Vaga originada da aposentadoria do Prof. Joaquim Vaz. O Prof. 
Cezar fez a leitura do documento a ser encaminhado à PROGRAD, bem como o cronograma 
das provas e a tabela de pontuação de títulos. A área do conhecimento será: Engenharia Civil 
- Estruturas. As disciplinas serão: Sistemas Estruturais em Concreto Armado, Projeto de 
Edifícios de Concreto Armado, Concreto Protendido e Sistemas Estruturais em Aço e 
Madeira. O regime de trabalho será: 40h/DE. A titulação mínima para ingresso será: 
Graduação em Engenharia Civil, com Doutorado em Engenharia ou em Ciências – Área de 
concentração: Estruturas. Os títulos pontuados no Exame de Títulos serão: Diploma de 
Doutorado em Engenharia ou em Ciências – Área de concentração: Estruturas; Diploma de 
Mestrado em Engenharia ou Ciências – Área de concentração: Estruturas. A Banca 
Examinadora indicada é: Mauro de Vasconcellos Real – Presidente; Fábio Costa Magalhães 
– Membro externo; Márcio Wrague Moura – Membro; Charlei Marcelo Paliga – Suplente 
externo; Luiz Antônio Bragança da Cunda – Suplente. O Prof. Ernesto Alquati salientou que 
há três professores na EE que atendem as disciplinas da área de Concreto, podendo vir a 
serem quatro, por conta do desfecho de processo de contratação de docente efetivo em foco. 
Prosseguindo, o referido Professor colocou que a proposta de abertura de concurso ora em 
discussão enfatiza a área de Concreto, o que é uma demasia, pois há professores suficientes 
para a área em questão. Para o Prof. Alquati, o concurso deveria dar maior ênfase à área de 
Aço e Madeira, cuja disciplina só o Prof. Joaquim atendia. O referido professor, expressando 
respeito aos nomes escolhidos para a banca, também sugere a inclusão de um membro afeto 
a área de estruturas de aço e madeira. Nesse sentido, o Prof. Alquati discorda da abertura do 
concurso proposto nos termos em que está sendo apresentado ao Conselho. O Prof. Cezar, 
por sua vez, frisou que talvez o programa das disciplinas tenha que ser reavaliado, mas não 
as disciplinas propostas para o concurso ora em discussão. O referido Professor defende a 
realização do concurso em epígrafe com as disciplinas tais como são apresentadas na 
proposta em questão. O Prof. Márcio Moura ponderou que se poderia reescrever o programa 
das disciplinas dando maior ênfase à área de Aço e Madeira. Por sua vez, a Profª. Bianca 
salientou que concorda, em parte, com as colocações do Prof. Alquati, colocando que há 
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universidades no país que delimitam a área de Engenharia de Estruturas em setores 
especificamente voltados para Aço, Madeira e Concreto, independentemente. Para a Profª. 
Bianca, no concurso cuja proposta está em discussão, dá-se mais ênfase à área de Concreto, 
enquanto o mais correto seria enfatizar de forma equilibrada também as áreas de Aço e 
Madeira, pelas razões elencadas pelo Prof. Alquati. A professora também sugeriu a inclusão 
de disciplinas básicas à área de estruturas no rol do concurso. O Prof. José Francisco tomou 
a palavra, salientando que modernamente o aço tem sido cada vez mais empregado em 
estruturas de construção civil. O Prof. Kleber também se manifestou, colocando que não é 
recomendável fazer concursos como o ora proposto de forma muito específica, pois dificulta o 
processo, nem tão ampla, pois se podem perder candidatos pela demasiada abrangência. Por 
seu turno, o Prof. Liércio questionou a possibilidade de incluir o Programa de Pós-Graduação 
em Modelagem Computacional - PPGMC como área de titulação requerida no concurso em 
questão, frisando que a EE deveria possibilitar que os egressos dos PPGs da Unidade 
possam concorrer em concursos como o ora proposto. Retomando a palavra, o Prof. Márcio 
Wrague ressaltou que não é recomendável enfatizar demasiadamente a exigência de 
formação específica do candidato em Aço e Madeira, sob o risco de não haver aptos ao cargo 
docente. O Prof. Alquati sugeriu que se baixe em diligência a proposta em epígrafe, a fim de 
que a mesma seja reavaliada à luz das deliberações feitas nesta reunião. O Prof. Cezar 
concordou com o Prof. Alquati, formalizando a proposta ao Conselho: baixar o assunto em 
epígrafe em diligência para que se reavalie a situação da ênfase na área de Concreto, para 
que haja mais equilíbrio com as áreas de Aço e Madeira; alterar o programa das provas; rever 
a inclusão de disciplinas básicas à área de estruturas; rever a composição da Banca 
Examinadora, com a possível inclusão do Prof. Joaquim Vaz; verificar a possibilidade de 
incluir a titulação do PPGMC; entre outras medidas que se acharem pertinentes. O Prof. 
Cezar, por fim, sugeriu também a troca do termo “diploma” pelo de “título”. Ao final das 
discussões, o Conselho decidiu que o assunto desta reunião seja baixado em diligência para 
reavaliação das questões conforme discutidas nesta reunião. Nada mais a tratar, o Prof. 
Cezar Augusto Burkert Bastos encerrou a reunião às onze horas e quarenta e um minutos, da 
qual foi lavrada a presente ata, que é assinada pelo Prof. Cezar Bastos, que presidiu a 
reunião, e por mim, Everton Brum Braga, que a secretariei. 
 

 

 
 
              EVERTON BRUM BRAGA                             CEZAR AUGUSTO BURKERT BASTOS             

Secretário-Geral                                                                  Diretor 


